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RESUMO 
 
 

O projeto integrador I, da Escola Técnica Geração, tem como objetivo 

pedagógico finalizar o eixo do módulo I do curso técnico em segurança do trabalho, 

aplicando os conhecimentos aprendidos em sala de aula. Este projeto aborda as 

medidas de prevenção analisadas dentro da empresa, sendo elas o SESMT, PPRA, 

PCMSO, CIPA, FICHAS DE ENTREGA DE EPI e RISCOS OCUPACIONAIS, visando 

minimizar acidentes de trabalho, riscos ocupacionais, protegendo sempre a saúde e 

integridade do trabalhador. Nas visitas realizadas, acompanhadas pelo técnico de 

segurança da empresa, constatou-se que a empresa busca se adequar às normas de 

segurança do trabalho, melhorando a prática laboral dos 90 colaboradores que fazem 

parte da matriz. A empresa presta serviços de fornecimento e gestão de recursos 

humanos para terceiros, em setores como call center, serviços de limpeza e 

conservação, serviços em eletricidade, comunicação social, processamento de dados e 

apoio administrativo. Portanto, de acordo com todas as análises do projeto, obteve-se 

resultados tanto positivos como negativos com base no que é indicado pelas Normas 

Regulamentadoras vigentes. 

 
 
Palavras-chave: Projeto. SESMT. PCMSO. CIPA. Fichas de Entrega de EPI. Riscos 
Ocupacionais. Normas. Gestão. Normas Regulamentadoras.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A integração entre aluno e empresa, torna-se de extrema importância, pois 

permite agregar informações e adquirir e trocar experiências práticas, buscando propor 

melhorias na gestão da segurança do trabalho.   

O Projeto I é a primeira forma de contato que se teve com uma empresa e assim, 

com seus programas de gestão de segurança, dessa forma pode-se observar a atuação 

dos mesmos na pratica e no contato com os colaboradores.  

  

 

2.2 INTRODUÇÃO AO PROJETO INTEGRADOR 

 

O fundamento principal do projeto integrador I é que os estudantes do curso 

Técnico de Segurança do trabalho possam colocar em pratica o que foi lecionado em 

sala até o momento. 

O Projeto Integrador I é muito importante para os alunos, pois permite vivenciar 

mais de perto o que se aprende em sala de aula e ao mesmo tempo estar em contato 

com possíveis clientes. Abrindo portas para ser contratado de forma efetiva por uma 

empresa ou por consultoria, e principalmente adquirir experiência. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O projeto visa estreitar a relação entre empresa e aluno e possivelmente futuro 

profissional. 

Para ambas as partes há uma troca mútua, de maneira que a empresa possa 

proporcionar ao aluno aplicação prática dos conhecimentos teóricos, desenvolvendo o 

espírito crítico com relação à gestão e normas na segurança do trabalho. Já o aluno, 

pode lhes mostrar uma visão inovadora, sugerindo melhorias para o próprio 

crescimento da empresa. 
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 O objetivo é procurar sempre minimizar ou neutralizar os riscos que possam 

prejudicar a integridade do trabalhador, como acidentes ou doenças decorrentes do 

trabalho. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

É necessário verificar não somente as observações normativas pertinentes as 

questões de prevenções, em face aos acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, 

como também a eficácia na produtividade de uma organização e o ao aprendizado dos 

alunos. 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 
Verificar nas visitas realizadas, o sistema de gestão em segurança do trabalho 

desenvolvidos na empresa, de acordo com seus riscos e adequações às normas 

regulamentadoras, sugerindo melhorias na prevenção de acidentes e doenças 

recorrentes do trabalho. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

 Analisar os programas de saúde e segurança do trabalho existentes no local 

 Reconhecer os riscos ocupacionais presentes na empresa 

 Propor sugestões de melhorias na gestão de segurança do trabalho 

 
 

2 MÉTODO 

 

2.1 ESCOLHA DA EMPRESA 

 

A escolha da empresa foi feita através de um dos membros do grupo, que tem 

um amigo, do qual o pai e a tia são os diretores. Facilitando a integração dos alunos 

com a empresa. 
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Foi feito uma análise na empresa por meio de visita de campo. O grupo teve o 

técnico de segurança do trabalho, atendendo e tirando as dúvidas sobre a empresa. 

 

2.2 VISITAS REALIZADAS 

Quadro 1 - Visitas 

                             Data                 Visitas Realizadas 

24/02 Formação dos grupos e distribuição das 

atividades. 

03/03 Visita técnica na empresa. O grupo foi 

recebido pelo técnico de segurança do 

trabalho. Na primeira foi coletadas 

informações da documentação da 

empresa e programas como PPRA, 

PCMSO, CIPAS, SESMT entre outros. 

07/03 O grupo de reuniu para dar 

desenvolvimento ao trabalho. 

08/03 Foi realizada a segunda visita na 

empresa, onde foi possível conhecer 

alguns setores e registrar por meio de 

imagens, métodos implantados pelo 

Técnico de Segurança do Trabalho.  

Fonte: Arquivo Pessoal (2016). 

 

2.3 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS UTILIZADOS 

  

Celular Samsung Galaxy S4, caneta, caderno, bloco de anotações. Foi utilizado 

também os programas do pacote office Word e Power point. 

 

2.4 CRONOGRAMA 
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Atividade 24/02 03/03 07/03 08/03 16/03 30/03 06/04 13/04 20/04 

Formação da 
equipe de trabalho 

X         

Escolha da 
organização pela 
equipe 

X         

Visita de campo  X  X      

Pesquisa 
bibiográfica 

 X   X     

Levantamento 
documental 

    X     

Redação   X   X X   

Preparação da 
apresentação 

       
X 
 

 

Entrega e 
Apresentação 

        X 

 

3 RESULTADOS 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

3.1.1 Histórico da Empresa  

 

É uma empresa que presta serviços especializados, foi fundada em 1984 na 

sede em Florianópolis (SC) e hoje tem filais e clientes espalhados por todo o Brasil. 

Possui 90 colaboradores na empresa matriz e um ambiente com 6 andares. (Site da 

Empresa, 2016) 

  

3.1.2 Objetivos da Empresa  

 

Seus serviços permitem uma melhor otimização de tempo, redução de custos e 

outros benefícios. (Site da Empresa, 2016) 
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3.1.3 Principais Atividades e Diferenciais da Empresa 

 

Conquistou seu espaço no segmento de Call Center onde possui profissionais 

especializados para melhor atender seus clientes. (Site da Empresa, 2016) 

 

Figura 1 – Call Center 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2016) 

 

 

3.1.4 Serviços Oferecidos pela Empresa 

   

Cadastro Técnico, Call Center, Comunicação Social, Limpeza e conservação, 

processamento de Dados e Apoio Administrativo. (SITE DA EMPRESA, 2016) 

 

3.1.5 Localização da Empresa  

 

Região central de Florianópolis  
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Figura 2 – Fachada 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2016) 

 

Figura 3 – Refeitório parte 1 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2016) 
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Figura 4 – Refeitório parte 2 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2016)  

 

 

3.1.6 Principais Clientes da Empresa 

 

Correios, Banco do Brasil, Câmara dos Deputados, Sistema Acafe, Senado 

Federal, Sebrae. Entre outros. (Site da Empresa, 2016) 

 

3.2 PROGRAMAS E GESTÃO EM SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

3.2.1 Caracterização do CNAE da empresa 
 

De acordo com o Quadro I (Relação da Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas, com correspondente GR (Grau de Risco) para fins de dimensionamento 

do SESMT) (Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina de 

Trabalho) da NR 4 (Item 4.1) a empresa é caracterizada pelo CNAE principal 78.30-2-

00 que diz a respeito de fornecimento e gestão de recursos humanos para terceiros, 

sendo identificada com grau de risco 1 (um), e não ha CNAEs secundários. 

Atualmente na empresa estão presentes 921 colaboradores e compete à mesma 

a criação de um SESMT. Segundo a NR 4 (Item 4.2) “O dimensionamento do SESMT 
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vincula-se à gradação do risco da atividade principal e ao número total de empregados 

do estabelecimento [...]” 

Observação: Foi pesquisado na empresa matriz que se situa em Florianópolis na qual 

tem 90 funcionários, os outros funcionários ficam em outras filiais situado em território 

nacional. 

 
3.2.2 CIPA 

 

A CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) está prevista na NR-5 

(Item 5.1) e é formada por empregados da empresa, tendo como objetivo a prevenção e 

a busca por melhorias na saúde e segurança dos funcionários em seu local de trabalho. 

A CIPA está presente na empresa e as eleições ocorrem uma vez no ano, a CIPA atual 

é composta por 13 pessoas, e a um calendário de processo eleitoral (Item 5.40). 

           

Figura 5 - Calendário Processo Eleitoral. 

 
Fonte: Arquivo da empresa (2016) 

 
 
 

Após receber o treinamento com carga horaria de 20h conforme a NR5 (Item 

5.34), e é feita uma reunião por semana com os membros da CIPA até o término do 

mandato. 
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Um dos objetivos é realizar a cada reunião, avaliação do cumprimento das metas 

fixadas em seu plano de trabalho e discutir as situações de risco que foram 

identificadas e divulgar ao demais trabalhadores informações relativas à segurança e 

saúde do trabalho. E promover anualmente, em conjunto com o SESMT, a SIPAT 

(Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho) que ocorre na empresa uma 

vez ao ano, geralmente em agosto, com cinco palestrantes que vão falar sobre a 

segurança e saúde do trabalhador e há distribuição de brindes para os colaboradores. 

 

3.2.3 SESMT  

 

O SESMT é uma equipe de profissionais da saúde que se encontram dentro das 

empresas, que segundo a NR-4 (Item 4.1), tem a finalidade de promover a saúde e 

proteger a integridade dos trabalhadores no local de trabalho. 

Para fins de dimensionamento (Item 4.2) do SESMT foi necessário ter em mãos 

o grau de risco existente na empresa (GR 1) e o número de funcionários (921 

funcionários), após isso, averiguou-se juntamente ao Quadro II da NR-4 o SESMT 

adequado. 

 
Figura 6 – Quadro II da NR-4 

 
                                     Fonte: Portal Ministério do Trabalho e Emprego NR4 
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Como visto no Quadro II, a empresa deveria conter 1 Técnico de Segurança do 

Trabalho. Porém a empresa possui o Técnico de Segurança do Trabalho e ainda dispõe 

de um Médico do Trabalho e um engenheiro que estão na matriz uma vez na semana 

por umas duas horas. Portanto a empresa não está adequada conforme o quadro II. 

 

3.2.4 PCMSO 

 

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO é 

regulamentado pela NR7 (Item 7.1.1) do Ministério do Trabalho e Emprego, que 

estabelece a obrigatoriedade de elaboração e implementação, por parte de todos os 

empregadores e instituições que admitam trabalhadores como empregados, PCMSO, 

com o objetivo de promoção e preservação da saúde do conjunto dos seus 

trabalhadores. 

O PCMSO (Item 7.4.1) estabelece a realização de exames médicos 

admissionais, periódicos, retorno ao trabalho, mudança de função e demissional. 

Somente após a realização dos exames, o médico emitirá o Atestado de Saúde 

Ocupacional (Item 7.4.4.3), informando se o colaborador estará apto ou inapto para a 

função designada. 

A referida empresa conforme obrigatoriedade mencionada pela NR-7 (Item 

7.1.1), possui a elaboração do PCMSO na empresa, tendo como objetivo tornar mais 

eficiente os programas sobre melhorias das condições do trabalho, prevenção de 

acidentes e doenças ocupacionais. 
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Figura 7 – PCMSO da Empresa 

 
Fonte: Arquivo da Empresa (2016) 

 
 
 

3.2.5 PPRA 

 

Conforme estabelece a norma regulamentadora nº 09 (Programas de Prevenção 

de Riscos Ambientais), o PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das 

iniciativas da empresa no campo da preservação da saúde e da integridade dos 

trabalhadores. 

De acordo com o item 9.1.1, toda empresa que admita trabalhadores como 

empregados, tem a obrigatoriedade quanto à elaboração e implementação do PPRA. 

Seu documento é elaborado com base no mapeamento dos riscos, feito juntamente 

com o SESMT da empresa. Considerando de extrema importância, mesmo sem 

obrigatoriedade, os riscos ergonômicos e de acidentes, em sua maioria, também são 

incluídos ao documento, já que a finalidade é orientar quanto a todos os riscos 

presentes, adotando as medidas preventivas necessárias. 

Teve-se como base, o PPRA da empresa visitada, atualizado em janeiro de 

2016, conforme anexo. 
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Figura 8 – PPRA da Empresa 

 

Fonte: Arquivo da Empresa (2016) 

 

3.2.6 MAPA DE RISCOS 

 

O mapa de riscos tem como objetivo orientar de forma clara aos trabalhadores 

sobre os riscos existentes em cada setor de uma empresa. 

De acordo com a Portaria n° 25, de 29 de dezembro de 1994, depois de discutido 

e aprovado pela CIPA, o mapa de riscos, completo ou setorial, deverá ser afixado em 

cada local analisado, de forma claramente visível e de fácil acesso aos trabalhadores. 

No caso da empresa visitada, que não possui mapa de riscos, apresenta 

deficiência quanto às atribuições da CIPA, que tem por obrigatoriedade a elaboração do 

mesmo. 

 Decidiu-se fazer o mapa de risco no andar do SESMT, pois o único setor o qual a 

equipe pode analisar profundamente. Sugere-se que a empresa adote mapas de riscos 

para outros setores, também.  
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Figura 9 – Mapa de Riscos 

Fonte: Arquivo Pessoal (2016) 
 

3.2.7 Ordem de Serviço 

Conforme a NR 1 (Item 1.7) está norma determina como deve ser o 

procedimento da empresa frente aos riscos ocupacionais. E também determina como 

deve ser o comportamento do trabalhador frente a Segurança e Medicina do Trabalho. 

Um dos principais itens desta norma é relativo à obrigatoriedade em emitir as OS 

(Ordens de Serviço). Este documento visa orientar os trabalhadores quanto ao risco a 

que estão expostos e as medidas preventivas que devem ser adotadas pelo 

trabalhador. 

Portanto a Ordem de Serviço é um documento que tem a função de emitir 

comunicações internas em uma empresa a respeito de um trabalho que precisa ser 

efetuado.  

O Capítulo V da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) Artigo 157 Item II – Mostra 

que cabe às empresas:  
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II – instruir os empregados, através de ordens de serviço, quanto 

às precauções a tomar no sentido de evitar acidentes do 

trabalho ou doenças ocupacionais;  

A OS deve ser o primeiro contato de Segurança do Trabalho, oferecido ao 

funcionário. Ela também pode agregar outras normas internas ou comunicados da 

empresa. 

Não basta fornecer a Ordem de Serviço temos que explicar para o trabalhador o 

que ele é o que ele está assinando. E mostrar os riscos descritos na Ordem de Serviço, 

bem como, as medidas de segurança que deverão ser adotadas por ele. 

Figura 10 – Quadro de Avisos 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2016) 

 

 

http://www.segurancadotrabalhonwn.com/search/label/Ordem%20de%20Servi%C3%A7o
http://segurancadotrabalhonwn.com/o-que-e-seguranca-do-trabalho/
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Figura 11 – Aviso na Geladeira 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2016) 

 

 
3.2.8 Fichas de Entrega de EPI 

 

Para garantir o controle por parte do Técnico de Segurança do Trabalho e do 

setor administrativo, a ficha de entrega de EPI é um registro que o funcionário recebeu 

os materiais para a sua segurança, considerada essencial no seu trabalho. 

Esta medida serve também para evitar fraudes em casos de acidentes e proteger 

a empresa de ações trabalhistas. Conforme a NR 6 (Item 6.2) a empresa deverá 

fornecer para os funcionários somente EPI homologados pelo MTE, ou seja, todos os 

equipamentos fornecidos devem possuir Certificado de Aprovação (CA). 

  O fornecimento do EPI é obrigatório, em alguns locais de trabalho, não é 

possível adotar medidas de proteção coletiva, por isso o EPI foi adotado para proteção 

contra os riscos de acidentes ou doenças profissionais do trabalho. A empresa deve 

fornecer os EPI aos empregados gratuitamente, e em perfeito estado de conservação e 

funcionamento conforme a NR 6 (Item 6.3). 
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A comprovação do fornecimento deve ser feita através da Ficha de Entrega de 

EPI, onde deve constar nome da empresa e do funcionário, a relação do EPI entregue, 

CA certificado de aprovação, função exercida pelo funcionário, data de retirada ou 

devolução do EPI, MER motivo para entrega e recebimento e assinaturas por parte da 

empresa e do funcionário. Também deve conter orientações sobre a obrigatoriedade e 

o modo de uso e informações sobre sanções impostas no caso do não uso baseados 

na NR 6. A empresa visitada possui Ficha de Entrega de EPI 

 

 
Figura 12- Ficha de Controle de Entrega de EPI 

 
Fonte: Arquivo da Empresa (2016) 
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EPI s : 
                    
           

 

Figura 13 – EPI da Empresa 

 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2016) 

 

 

3.3 RISCOS OCUPACIONAIS 

 

Portaria Nº 25 do Ministério do Trabalho e Emprego- (MTE) DE 1994.   

“Riscos ocupacionais é toda a possibilidade de um trabalhador 

sofrer um determinado dano derivado do seu trabalho.  São 

associados às causas de natureza humana, não só os riscos 

psicológicos por motivo ocupacional.” (Editora Viena)  

  Na empresa onde foi feita a pesquisa foi detectado os seguintes riscos: 

Químicos, ergonômicos e de acidente.  
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Figura 14 – Tabela de Cores de Riscos Ocupacionais 

 

Fonte: Sorocaba (UNESP) 2015 

  

  

3.3.2 Risco Químico 

 

Considera-se agentes químicos as substâncias compostas de produto que 

possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas de poeira, fumos, 

névoas, neblinas, gases ou vapores ou que, pela natureza da atividade de exposição 

possa, ter contato ou ser observada pelo organismo através da pele ou ingestão.  

 Os agentes químicos na forma de poeira, fumos, névoas, neblinas, gases ou 

vapores constituem a maior fonte de preocupação para a medicina ocupacional, pois, 

são riscos invisíveis e muitas vezes difíceis de serem contratados.  

Detectou - se na empresa como risco químico, as poeiras principalmente nas 

áreas arejadas. 



 

 

27 

  

3.3.3 Risco Ergonômico  

 

É todo o fator que possa interferir nas características psicofisiológica do 

trabalhador causando desconforto ou afetando sua saúde.  

São eles: Esforço físico, levantando e transporte manual de peso, postura 

inadequada, controle rígido de produtividade, imposição de ritmos excessivos, trabalho 

prolongada, situações causadas de stress físico e/ou psíquico.  

Na empresa matriz visitada, a maior parte dos trabalhadores atuam na área de 

RH (Recursos Humanos), call center e atendimento. Consequentemente a postura 

inadequada aparece e os stress. Porém a empresa fornece cadeiras com ajustes ou 

apoio ergonômico.  

 

Figura 15 – Descanso de pé 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2016) 

 



 

 

28 

3.3.4 Risco de Acidentes 

 

Trata – se de riscos que ocorrem em decorrência das condições impróprias do 

ambiente físico e do processo do trabalho, capazes de provocar lesões a integridade 

física do trabalhador.  

São eles: Arranjo físico inadequado máquina e equipamento sem proteção, 

ferramenta inadequada e defeituosa, iluminação inadequada, eletricidade, probabilidade 

de incêndio ou explosão, armazenamento inadequado, animais peçonhentos, outras 

situações de riscos que poderão contribuíram para a ocorrência de acidentes.  

Alguns colaboradores atuam na área de limpeza em altura, assim tendo o risco 

de acidentes. 
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4 RECOMENDAÇÕES 

 

SUGESTÕES INVESTIGADAS RECOMENDAÇÕES 

Mapa de Risco Elaborar o Mapa de Risco pela CIPA 
com a assessoria do SESMT (NR5 
item 5.16) 

Extintores Respeitar a área delimitada de 
acesso aos extintores, sendo proibido 
depositar materiais. (IN006/CBMSC) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O proposito principal deste projeto foi colocar em pratica o conhecimento obtido 

no decorrer do curso. Foram analisadas por meio de visitas de campo as funções 

exercidas pelo técnico de segurança, a empresa foi receptiva colocando um 

representante a disposição, orientando e apresentando os setores da empresa.  

Recomenda-se a continuidade do estudo no local, pois foi possível desenvolver o 

que foi proposto neste eixo e foi constatado que a empresa tinha os temas que foram 

abordados no início do projeto.  

Sendo assim, identificou-se que a empresa está dentro das normas de 

segurança e saúde do trabalho. 

 

5.1 CUMPRIMENTOS DOS OBJETIVOS DO TRABALHO 

 

Pode-se afirmar que o objetivo foi alcançado, pois os programas estavam dentro 

dos padrões exigidos. 

Identificou-se que na empresa não havia muitos riscos ocupacionais, os que 

haviam estavam sendo minimizados e neutralizados. 

Foram sugeridas melhorias e se obteve um resultado positivo, no que diz 

respeito na gestão de segurança do trabalho. 

 

5.2 FACILIDADES E DIFICULDADES ENCONTRADAS 

 

Foram encontradas dificuldades pelos integrantes do grupo durante o 

desenvolvimento do trabalho, a participação de todos os integrantes nas visitas 

realizadas na empresa, pois alguns integrantes do grupo não puderam comparecer na 

visita devido ao horário de trabalho. A inviabilidade de horários para os encontros dos 

alunos durante a execução do trabalho, bem como o acesso à computadores e internet 

e a falta de conhecimento das normas ABNT. 

 Dentre as facilidades estão, as de locomoção, deslocamento até o local e ter 

uma boa receptividade da empresa e colaboração do Técnico de Segurança. 
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